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Inglês diz que 
obra é modelo 

O ministro dos Transportes 
da Grã-Bretanha, Steven 

Morrys, disse ontem que o me-
trô de Brasília "é um exemplo 
de solução barata e eficiente pa-
ra o problema de transporte pú-
blico que deve ser seguido por 
outros países em desenvolvi-
mento". Steven Morrys fez esta 
declaração após visitar a obra do 
metrô brasiliense em compa-
nhia do embaixador inglês, Pe-
ter Heap, e dos secretários de 
Obras, José Roberto Arruda, e 
de Transportes, Antônio Aure-
lian o. 

"Em países não europeus o 
metrô de Brasília pode ser con-
siderado um modelo de projeto 

o fato de ter tecnologia total-
mente brasileira só o engrande-
ce, pois o know-how do Brasil 
em obras pesadas e em enge- . 

nharia de aviação é reconhecido 
mundialmente", ressalta Steven 
Morrys. 

O custo da obra — 15 milhões 
de dólares por quilômetro —
também foi elogiado pelo minis-
tro dos Transportes da Inglater-
ra. Ele disse que por 700 mi-
lhões de dólares — valor total 
do metrô de Brasília — está 
construindo na Inglaterra ape-
nas uma pequena estrada de fer-
ro. Lembrou ainda que o siste-
ma de metrô de Londres está 
completando cem anos e que in- 

vestirá 30 bilhões de dólares na 
ampliação e modernização de 
algumas linhas e aquisição de 
novos carros. 

Satisfeito com o que viu e ou-
viu, Steven Morrys convidou os 
secretários Arruda e Aureliano 
para fazerem uma visita às obras 
de expansão do metrô de Lon-
dres. O convite foi aceito, com a 
visita ficando agendada para se-
tembro próximo. 

O ministro inglês dos Transportes (29 à dir.) elogiou a obra do metrô 


